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Zelando pela 
Cultura popular e 

Tradições populares
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Divulgação “A beleza ainda é o melhor tratamento contra o desespero” -  John Armstrong

... membro da Academia de Letras 
de Lorena, engenheiro, protetor do 
meio ambiente, escritor e contador 
de causos milita pelas artes, cultura 
popular e tradições populares vale-
paraibanas, e quando vice-prefeito 
de São José dos Campos, deu sua 
contribuição. Foi o idealizador das 
primeiras FLIS – Feira literária 
de Silveiras, ajudando a cidade na 
sua identidade cultural, trazendo 
as danças e as músicas da tradição 
popular, agregando as escolas, inclu-
indo a participação da comunidade 
silveirense e da região. Participou de 
projetos fora do Brasil, em especial 
na França, foi muito bom para a 
sua carreira, enfrentar esse tipo de 
desafi o demonstra adaptabilidade, 
mente aberta e fluência em um 
idioma estrangeiro, mas também 
significa que traz um outro olhar 
para o seu próprio povo e sua própria 
cultura. Ganhamos um outro tipo 
de engajamento, de compromisso. 
Ser caipira não é uma qualidade 
desejada por nosso povo, que infe-
lizmente associa esse adjetivo mais 
a um estereótipo de um Jeca Tatu, 
preguiçoso, que foge do trabalho. E 
na verdade deveríamos ligar o caip-
ira a uma identidade forte, pensar 
em uma ancoragem territorial e uma 
relação particular com a terra e com 
os seres vivos. Essa deveria ser a fi g-
ura idealizada em nosso imaginário, 
com valores e propostas opostas, 
que ainda não tem os instrumentos 
tecnológicos todos, em razão de falta 
de recursos, mas que mesmo assim 
consegue inventar novos modelos 
sustentáveis. Edmundo está no 
meio dessa gente simples, conhece 
essas pessoas, ouve, transforma suas 
histórias em contos, em causos, e 
além disso tudo quer mostrar seus 
saberes em um local específi co, que 
se chamará Instituto Silveirarte. A 
cidade de Silveiras é conhecida pelo 
seu artesanato em madeira, com 
várias lojinhas espalhadas desde 
o portal de entrada, que está às 
margens da estrada, em seu centro, 
em todos os lugares. Pela festa do 
tropeiro. Pela corrida de mulas. A 
cidade está sempre movimentada. 
A ideia de reunir vários movimentos 
em um instituto poderia reforçaria 
as ações, Edmundo decidiu ir em 
busca de apoiadores e artistas e 
fazedores de cultura, para fazerem 
dessa ideia um projeto real. Portan-
to, nesse dia 29 de novembro, às 14 
horas, haverá a abertura da assem-
bleia para a fundação desse instituto, 
que muito fará por Silveiras e estão 
todos convidados para fazerem desse 
conceito uma realidade. 

Júnia Botelho
Homenagem 
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ESPORTES

Equipe AeroFEG 
da Faculdade 
de Engenharia e 
Ciências – Câmpus 
de Guaratinguetá 
conquista o 5º lugar 
na competição 
brasileira de 
AeroDesign

Anderson 
Tanaka 
recebe 
Diploma de 
Honra ao 
Mérito 

Cartilha da 
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Celebração 
ao Mês do 
Idoso na 
cidade de  
Areias! 
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Segurança e regularização no 
Ginásio Municipal em Roseira

Pindamonhangaba se destaca na 
Final Estadual do JOMI 2025Avomil conquista 

tetracampeonato 
regional e garante 
vagas na fase 
estadual da 
Superliga da 
Melhor Idade

Ginastas de Canas 
conquistam 28 
medalhas no Festival 
Metropolitano de 
Ginástica Rítmica
JU Gonin Gumi 
participa de 
seminário com o 
olímpico Eduardo 
Katsuhiro Barbosa

Atletas da ADAPTE 
e professor são 
convocados para a 
Seleção Brasileira 
Feminina de Futsal Down
Judocas de 
Lavrinhas se 
destacam no 
Campeonato 
Paulista Aspirante

Edmundo 
Carvalho...



A segurança das pessoas e do patrimônio público 
deve ser prioridade inegociável nas administrações 
municipais. Nesse sentido, a obtenção do Auto de Vis-
toria do Corpo de Bombeiros (AVCB) é uma exigência 
legal e moral que garante que as dependências das 
prefeituras, câmaras municipais, escolas, secretarias 
e demais órgãos estejam adequadamente protegidos 
contra riscos de incêndio. O AVCB atesta que o local 
foi vistoriado e está em conformidade com as normas 
de segurança contra incêndios e pânico, conforme 
determina o Decreto Estadual nº 63.911/2018.

Cumprir essa obrigação legal não é apenas uma 
formalidade burocrática: trata-se de uma ação preven-
tiva e responsável. O AVCB garante que o ambiente 
público possui saídas de emergência adequadas, ex-
tintores em bom estado, sinalização correta e sistemas 
de alarme e combate a incêndio funcionando. Além de 
preservar vidas, evita prejuízos materiais e possíveis 
responsabilizações civis e penais por omissão.

Mais do que cumprir a lei, ter o AVCB é um gesto de 
respeito à vida e de gestão eficiente, que deve servir 
de exemplo para todos os entes públicos.

E o seu município? As escolas, as unidades de 
saúde, as diversas secretarias, o prédio da prefeitura 
municipal, o ginásio esportivo da sua cidade, eles têm 
o documento do Corpo de Bombeiros? Roseira está 
no caminho certo. Leia matéria na página 4 e fiscalize 
seu município, não seja surpreendido mais tarde pela 
letargia do poder público.
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PARABÉNS TANAKA
Na homenagem que recebeu na noite de 07 

de outubro na Câmara de Vereadores de Pinda 
(matéria na pág. 3), uma galera foi prestigiar o 
Tanaka, mostrando o quanto é querido pelos fãs 
de tênis de mesa. Destaque para o atual secretário 
de Esportes de Taubaté, Fernando Vale e o 
ex-secretário de Esportes de Pinda, o Cláudio 
Brazão, conhecido como Macaé, das antigas.

PARABÉNS TANAKA 2
Por outro lado, quem não compareceu foi o atual 

secretário de Esportes da cidade de Pinda, Alcides 
Barbosa Junior, o que causou burburinho na noite 
de homenagens na Casa de Leis de Pinda. Pelos 
comentários, também não compareceu nenhum 
representante da Pasta de Esportes da cidade. 
Uma pena. Fica a pergunta: Por qual motivo a 
ausência? Política? Pessoal? Perguntar não ofende. 
Nossa equipe entrou em contato com a Secretaria 
de Esportes por telefone e e-mail para obter uma 
nota sobre a ausência no evento; nos foi respondi-
do que: “Informamos que o Secretário de Esportes 
e Lazer não compareceu ao evento citado, devido 
a compromisso assumido anteriormente”.

CADÊ A COBERTURA PARA 
O POSTO DE SAÚDE EM CANAS?

Na última sessão na Câmara de Canas a verea-
dora Thalissa Amaral (PSB) fez uma reivindicação 
de uma cobertura no Posto de Saúde da cidade, 
para os munícipes que, principalmente agora na 
época de chuvas, possam aguardar abrir o posto e 
ficarem abrigados, uma questão de empatia com 

a população.

CADÊ A COBERTURA PARA O POSTO 
DE SAÚDE EM CANAS? 2

O que a população talvez não lembre, mas esta-
mos aqui para relembrar, é que há exatos 3 anos 
e meio, o então presidente da Câmara Municipal, 
Laerte Zanin, que ainda continua presidente do 
legislativo, devolveu R$ 54.208,16 (cinquenta e 
quatro mil duzentos e oito reais e dezesseis cen-
tavos) à prefeitura municipal, sendo dito à época 
pela então prefeita Silvana Zanin que, em atenção 
à solicitação dos vereadores, faria uma cobertura 
para o Posto de Saúde. “Tenham certeza de que 
será feito a melhoria na frente do Posto. Com essa 
pandemia, vimos a necessidade de que a frente 
seja prolongada para acolher melhor os muníci-
pes que vão lá”, disse Zanin na ocasião.

ENQUANTO ISSO EM 
CACHOEIRA PAULISTA

A questão da iluminação pública na cidade 
continua em pauta, mas não na Casa de Leis, mas 
na boca do povo. A população tem reclamado e 
muito, sobre os postes com lâmpadas queimadas/
apagadas e, pasmem, a quantidade de lâmpadas 
residenciais instaladas nos postes nas ruas 

ENQUANTO ISSO EM 
CACHOEIRA PAULISTA 2

Alguns munícipes já estão falando em CPI da 
iluminação, sim, mais uma. A população não 
está entendendo por que os postes estão com 
lâmpadas de led residencial (como a da foto) ao 
invés de luminárias de led, a exemplo da avenida 
de entrada da cidade e outras ruas do município. 
São muitas, mas muitas lâmpadas residenciais 
nos postes públicos. Agora a pergunta que não 
quer calar: quanto se arrecada por mês com a 

CIP (Contribuição de Iluminação 
Pública)? No que é investido esse 
tributo arrecadado mensalmente? 
Qual o montante em caixa atual-
mente? Fica aí uma sugestão para 
os nobres vereadores cobrarem 
da prefeitura e responderem à 
população que quer saber.                   

Faro Fino

AMOVIGE – ASSOCIAÇÃO DOS 
MORADORES DA VILA GENY

Entidade de Utilidade Pública – Lei Municipal 2.137 de 27/05/1.994
CNPJ: 65.043.317/0001-50

Sede: Av. Gal. Eduardo Areco, no 822, CEP 12.604 – 100, Vila Geny – Lorena – SP
Fundada em 23/09/1.993

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
A Diretoria Executiva da ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DA 

VILA GENY (AMOVIGE), na pessoa de sua Presidente Sra. ANA ELISA 
ASSUNÇÃO DA COSTA, convoca seus associados para que compareçam 
à sede da associação no dia 13 de novembro de 2.025, durante o período 
das 18h às 20h para que conheçam e estejam cientes das razões que serão 
apesentadas na ocasião, no que diz respeito à decisão e às nuances de 
encerrar as atividades da AMOVIGE.

Lorena, 27 de outubro de 2.025
___________________________

Ana Elisa Assunção da Costa 
PRESIDENTE EXECUTIVA



Ricardo Mendes
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a noite de terça-fei-
ra, 07, a Câmara 
Municipal de Pin-
d a m o n h a n g a b a 

concedeu o Diploma de 
Honra ao Mérito ao sen-
hor Anderson Shigueru 
Tanaka, mais conhecido 
no meio esportivo, princi-
palmente no tênis de mesa, 
por Tanaka. A honraria foi 
entregue pelas mãos do 
vereador Professor Felipe 
Guimarães (Podemos), 
autor do requerimento.  
A sessão foi transmiti-
da ao vivo pelo YouTube 
(https://linkdireto.co/
d2Tn5t).

Em sua propositura, o 
parlamentar destacou a 
importância desta home-

Política
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Vereadores cobram melhorias e fi scalização nas feiras livres de Guaratinguetá -
https://abrir.link/orfTl

DO CARANDIRU AO COMPLEXO DO ALEMÃO E DA PENHA
*Dr. Daniel Menezes

No último dia 28 de outu-
bro, o Rio de Janeiro assistiu 
à sua maior chacina. Cento 
e vinte e um mortos, entre 
eles quatro policiais, jazem 
como cifra e sintoma de uma 
tragédia anunciada. A me-
gaoperação cognominada 
de “Contenção”, conduzida 
nos complexos da Penha e 
do Alemão, mobilizou 2,5 mil 
agentes, interrompeu aula 
em 83 escolas e paralisou 
ônibus, enquanto a população 
assistia à transformação do 
espaço urbano em campo 
de extermínio. O confronto 
começou às seis da manhã 
e terminou à noite, um verda-
deiro espetáculo luciferiano 
por excelência de quinze 
horas de ruído e terror.  

Ultrapassamos o Massacre 
do Carandiru, de 1992. Supe-
ramos o que já era inominá-
vel, e o governador Cláudio 
Castro, em sua rede social, 
celebrou o episódio como um 
“dia histórico no enfrentamen-
to ao crime organizado”. Na 
gramática do poder, a morte 
converte-se em dado esta-
tístico; o sangue, em prova 
de eficiência. Segundo os 
donos do poder, a operação 

foi apresentada como resposta 
ao clamor popular, como se a 
voz das vielas legitimasse a 
suspensão da Constituição, e 
como se, verdadeiramente, se 
preocupassem com as vozes 
da favela. Ou seja, aqui, a 
retórica cumpre a velha função 
ideológica: naturalizar a violên-
cia de Estado. 

Para o ex-policial Rodrigo Pi-
mentel, em entrevista ao canal 
Inteligência Ltda., os críticos 
da operação — políticos de 
esquerda, acadêmicos e so-
ciólogos — “nunca colocaram 
o pé na favela”. Não ofendeu, 
mas desautorizou. Em seguida, 
afi rmou que nem o ministro da 
Justiça Ricardo Lewandowski, 
nem os jornalistas, conhecem 
a Constituição: “segurança 
pública é responsabilidade de 
todos, não apenas dos gover-
nadores”, disse com veemência 
— o mesmo rigor que censurou 
no discurso alheio, a título de 
parêntese. Eis o paroxismo da 
falácia: o homem que tomou o 
barro da ladeira por fonte do 
Direito e o suor da patrulha por 
hermenêutica constitucional.

Ora, nenhum jurista dotado 
de seriedade escapa a dimen-
são do que se encontra em 

causa. A Constituição — essa 
senhora que amadurece sem 
discípulos, e cuja palavra não 
se gravou no asfalto em brasa, 
mas que tampouco volta o rosto 
à favela — prevê, sim, em seu 
artigo 144 que a segurança 
pública é dever do Estado e 
direito de todos. Porém, “todos” 
é advérbio de conveniência. 
Uma vez que o Estado por 
vezes é quem define quem 
merece existir e quem pode ser 
abatido — abre-se, neste ponto, 
um parêntese: se veio à cabeça 
o termo “necropolítica” de Achille 
Mbembe. Bingo (como diria Lê-
nio Streck). O morro, aos olhos 
da classe dominante, não é par-
te da cidade; é um enclave a ser 
“contido”. E “responsabilidade 
de todos”, leitores: não signifi ca 
equivalência funcional entre a 
população e os governadores. 

Enfi m, se há quem proponha 
uma lei anti-Oruam, proponho, 
por coerência hermenêutica, 
uma lei anti-ClaudioCastro, an-
ti-Tarcísio, anti-JerônimoRodri-
gues, anti-Zema, anti-ClécioLuís, 
não para censurar palavras, mas 
para impedir que o poder trans-
forme o direito em licença para 
matar. Uma lei que reeduque 
o governante no óbvio: que o 

*Paulo Daniel Ferreira de 
Menezes é advogado. Pós-
graduado com especialização 
em Direito Administrativo 
pelo Instituto Pedagógico 
de Minas Gerais – IPEMIG 
(2022), Direito e Processo 
Constitucional e Direito 
Público pela Faculdade 
Legale (2022). Pós-
graduando em Direito Penal 
e Criminologia no Instituto 
de Criminologia e Política 
Criminal – ICPC.

Anderson Tanaka recebe 
Diploma de Honra ao Mérito

seus primeiros alunos, 
tantos outros ex-alunos, 
pessoas que estão à frente 
da modalidade de tênis de 
mesa, como professores, 
técnicos ou funções ad-
ministrativas, inclusive de 
outras cidades.

Tanaka destacou o sen-
timento de união e que 
considera o tênis de mesa 
como uma família. “Todos 
que estão aqui prestigian-
do não é só um time, na 
verdade, é uma família o 
tênis de mesa. Hoje eu não 
vejo eles (sic) como meus 
amigos, eu vejo eles (sic) 
como minha família de 
verdade, é isso que eu pro-
porciono no tênis de mesa, 
não é uma competição só, 
ou companheirismo, é uma 
família”, disse o home-
nageado Tanaka.

QUEM AVISA AMIGO É
Na sessão de terça-feira, 04, o ver-

eador Nando (PL) do município de Canas 
tornou a cobrar a manutenção das bocas 
de lobo na cidade, preocupado com a 
chegada do período chuvoso.

“Os pontos que a gente cobrou, a água 
subiu. Então, a gente tá falando, com 
atenção, com carinho, com a Engenharia, 
porque, igual eu falei, tá simples (sic). Não 
vai fazer a obra esse ano, mas vai lá, troca a tampa. Eu acabei de 
passar lá agora, as tampas estão quebradas. A gente tá falando 
numa boa, entendeu (sic)? Vai colocar água pra fora aí, a turma 
não tão acreditando (sic). Hoje mesmo eu vi uma publicação de 
Lorena. Pô, estão limpando todos os rios. Por que Canas não 
pode? Não entendo, por que Canas não pode? Se é dinheiro, 
manda pra essa Casa aqui, nós aprova (sic)”, disse o vereador 
na Tribuna.

E A OBRA NO ESPORTE?
Ainda no uso da Tribuna, Nando cobrou a obra que foi feita 

em janeiro deste ano e que não foi inaugurada até agora, com 
recursos do ano passado. “Já foi terminada a obra, não foi inau-
gurada, não foi nada. Eu queria saber dessa obra, quando vai 
ser a inauguração? Uma quadra de areia lá dentro do Esporte, 
foi duzentos e poucos mil (sic), mas ninguém fala nada, desde 
janeiro, eu procurei saber, mas ninguém fala nada”, destacou o 
vereador do PL.

CESTA BÁSICA CONTINUA RUIM
Nesta mesma sessão em Canas, a ver-

eadora Thalissa Amaral (PSB), reiterou 
a precarização da cesta básica doada à 
população através do Social. Segundo a 
vereadora, o feijão continua vindo ruim, 
sem condições de comer. “Na sessão 
passada, eu falei sobre a cesta, hoje eu 
estou falando de novo. A pedido dela 
(Elaine) e também tem outros moradores 

(sic).  Não é só a Elaine, mas ela me autorizou falar o nome dela, 
então, por favor, estudem aí uma conversa com o fornecedor”, 
disse a parlamentar. Thalissa ainda lembrou da administração do 
ex-prefeito Lucemir Amaral, que na época penalizou a empresa 
que fornecia cesta básica. “Então, enquanto não penalizar, não vai 
melhorar. Ser prefeito é tomar decisões difíceis, né? Se a gente 
tá pagando (sic), a gente quer um negócio com qualidade, então 
vamos penalizar a empresa. Tem foto, tem vídeo, o feijão está 
lá guardado, se quiser leva no Social, mas precisa fazer alguma 
coisa quanto a isso”, fi nalizou a vereadora do PSB.

TRANSPARÊNCIA NA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS EM GUARÁ

O vereador Marcelo da Santa Casa 
(PSD) teve requerimento de sua autoria 
aprovado na sessão de segunda-feira, 
03, onde solicita informações ao Poder 
Executivo Municipal através do envio de 
informações detalhadas sobre todas as 
ações publicitárias realizadas por meio da 
Agência contratada pela Municipalidade, no período de janeiro 
a outubro de 2025, incluindo notas fi scais, relação nominal dos 
prestadores de serviços, valores pagos a cada um, datas de 
pagamento e, principalmente, a comprovação documental das 
ações efetivamente executadas, tais como peças, registros, 
publicações e relatórios de veiculação, os quais visam assegurar 
total transparência na aplicação dos recursos públicos, possibil-
itar o controle efetivo da verba pública, garantir a prestação de 
contas à população e assegurar que cada ação publicitária seja 
realizada de forma ética, responsável e em benefício único e 
direto do interesse público.

Levantamento deste jornal, via Portal da Transparência, con-
statou que até o fi nal de agosto, o município já pagou mais de R$ 
400 mil à Agência vencedora da concorrência Pública nº 08/2023.

O prazo para o executivo responder ao requerimento é dia 
17 de novembro.

Estado existe para garantir a 
vida, não para contabilizá-la em 
relatórios de “sucesso”. 

Em suma, O Estado, toma-
do de zelo pio, ergue altares à 
legalidade enquanto sacrifi ca 
os vivos. E, no fi m, os mortos 
do complexo do Alemão da 
Penha continuam diante da Lei 
— como o camponês de Kafka 
—, olhando o portão aberto 
que nunca lhes foi franqueado.

Honraria foi proposta por vereador de Pinda
nagem, tendo em vista a 
dedicação do homenageado 
para a modalidade no mu-
nicípio. “Trata-se de uma 
justa homenagem a um ci-
dadão que, ao longo de sua 
trajetória, dedicou-se com 
empenho, paixão e excelên-
cia à prática e à promoção 
do esporte, contribuindo 
significativamente para a 
formação de atletas, para 
o fortalecimento do tênis 
de mesa local e para a val-
orização do esporte como 
instrumento de inclusão e 
cidadania”, diz trecho da 
propositura.

No uso da Tribuna, o ver-
eador frisou a trajetória do 
técnico Tanaka em 30 anos 
dedicados ao tênis de mesa 
de Pindamonhangaba e, 
sobretudo, seu compro-
misso com o desenvolvi-

mento humano através do 
esporte.

“Por tudo isso, senhoras 
e senhores, esta home-
nagem é mais que mere-
cida, ela é necessária, é a 
forma de reconhecermos 
um trabalho que nem sem-
pre aparece nos grandes 
palcos, mas que tem um 
impacto imensurável nos 
bastidores, na formação 
de caráter, disciplina e 
cidadania”, finalizou Pro-
fessor Felipe Guimarães.

Visivelmente emociona-
do pela honraria, ao fazer 
uso da palavra, Tanaka 
agradeceu a todos e de-
stacou algumas pessoas 
presentes à sessão, como 
seu primeiro secretário de 
Esportes de Pinda, o atual 
secretário de Esportes de 
Taubaté que foi prestigiar, 
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Cidades Vereadores solicitam informações sobre ações de prevenção e controle de 
acidentes de trânsito em Guaratinguetá - https://abrir.link/pLFTt

o dia 30 de out-
ubro, a Secretaria 
Municipal de As-
sistência Social, 

junto da equipe do CRAS, 
promoveu um passeio es-
pecial em comemoração ao 
Mês do Idoso! 

O grupo da terceira idade 
do Projeto Memórias viveu 
um dia inesquecível na Fa-
zenda dos Coqueiros, em 
Bananal, com direito a um 
delicioso café da manhã e 
momentos de muita alegria, 
partilha e conexão. 

A atividade teve como ob-
jetivo proporcionar conheci-
mento, pertencimento, con-
vivência e o fortalecimento 
de vínculos, reforçando a 
importância de cuidar com 

N

Celebração ao Mês do Idoso 
na cidade de Areias! 

carinho de quem tanto con-
tribuiu para nossa história. 

“Nosso sincero agradec-
imento à educadora social 
Dona Rosa, à assistente 
social Milene, à ajudante 
Patrícia e a toda equipe 
do CRAS e da Assistência 
Social, que com dedicação 
tornaram esse momento 
possível”, destaca o grupo 
da terceira idade.

“Agradecemos também à 
Prefeitura Municipal, pelo 
apoio e por reconhecer a im-
portância desse projeto para 
o fortalecimento da comuni-
dade e para o bem-estar dos 
nossos idosos”, finalizam 
os integrantes do Projeto 
Memórias.

Fonte: PMA

Divulgação

AUTÓGRAFO Nº 1.368 DE 03 DE NOVEMBRO DE 2025
“DISPÕE SOBRE A AUTORIZAÇÃO AO PODER EXECUTIVO 

MUNICIPAL PARA ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL 
E CREDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR NO ORÇAMENTO DO MU-
NICÍPIO DE SILVEIRAS, PARA O EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2025 
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.”

AUTOR: EXECUTIVO MUNICIPAL

A CÂMARA MUNICIPAL DE SILVEIRAS APROVA:
Art. 1º. Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir crédito Adi-

cional ao orçamento vigente no valor total de R$ 1.000.000,00 (Um milhão 
de reais) destinados ao reforço e inclusão de dotações orçamentárias no 
Fundo Municipal de Saúde, conforme detalhado nos artigos seguintes.

Art. 2º. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir Crédito Adicional 
Especial no Orçamento Fiscal no valor de R$ 750.000,00 (setecentos e 
cinquenta mil reais), conforme segue:

Art. 3º.  Os recursos necessários à abertura do Crédito Adicional Es-
pecial de que trata o Art. 2º correrão à conta de Excesso de Arrecadação, 
provenientes das Transferências Voluntárias das Emendas Parlamenta-
res nº 2025.063.74403 e nº 2025.010.72155, conforme preceitua o Art. 
43, § 1º, inciso II, da Lei Federal nº 4.320/64.

Art. 4º. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir Crédito Adicional 
Suplementar no Orçamento Fiscal no valor de R$ 250.000,00 (duzentos 
e cinquenta mil reais), para reforçar a seguinte dotação orçamentária:

Art. 5º. Os recursos necessários à abertura do Crédito Adicional 
Suplementar de que trata o Art. 4º correrão à conta de Excesso de 
Arrecadação, proveniente da Transferência Voluntária da Emenda Par-
lamentar nº 2025.010.72155, conforme preceitua o Art. 43, § 1º, inciso 
II, da Lei Federal nº 4.320/64.

Art. 6º. Esta Lei entrará em vigência na data de sua publicação, 
revogando as disposições em contrário.

Plenário, Ver. José Carlos Ferraz,  03 de novembro de 2025.

MESA DA CÂMARA MUNICIPAL

VER. MARCO AURÉLIO GONÇALVES FERREIRA DINIZ
PRESIDENTE

VER. DIRCEU DONIZETE DOS SANTOS
VICE-PRESIDENTE

VER. REGINALDO LOPES DOS SANTOS
1º SECRETÁRIO

Publicado na Secretaria da Câmara Municipal de Silveiras – 
Estado de São Paulo, aos três dias do mês de novembro de 2025.

Registrado em Livro Competente.

ANTÔNIA DE FÁTIMA CARDOSO FERREIRA GOMES
DIRETORA GERAL

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

O Auto de Vistoria do Cor-
po de Bombeiros (AVCB) é 
crucial para ginásios mu-
nicipais pois garante a se-
gurança dos frequentadores 
em caso de incêndio, asse-
gurando que o local possua 
saídas de emergência, extin-
tores e sistemas de alarme 
adequados. Além disso, a 
sua falta pode acarretar 

A Prefeitura de Roseira, em parceria com o Sebrae, lança 
o programa Roseira em Movimento, uma iniciativa para 
apoiar os empresários locais e movimentar a economia 
do município.

O programa oferece duas trilhas de capacitação pres-
enciais, especialmente desenvolvidas para proprietários 
e gerentes de estabelecimentos, com foco em estratégias 
práticas para aumentar o faturamento e fortalecer os 
negócios.

Trilha 1 – Estratégia Digital de Sucesso
Data: 24/11 a 28/11
Tema: Faça uma estratégia digital de sucesso com 

Vereador Profº Antônio de Santa Terezinha Maciel
ESTADO  DE  SÃO  PAULO

Rua Maestro João Batista Julião,100, Centro, Cep. 12.690-000
Fone/Fax (0xx12) 3106-1115 / 3106-1188 - CNPJ 01.650.934/0001-31
Email-silveirascm@terra.com.br / secretaria@cmsilveiras.sp.gov.br

CÂMARA  MUNICIPAL  DE  SILVEIRAS

Segurança e regularização no Ginásio Municipal em Roseira

Roseira em Movimento

penalidades como multas 
e interdição, e a sua posse 
comprova a legalidade da 
edificação e sua confor-
midade com as normas e, 
principalmente, o respeito 
do poder público com seus 
frequentadores (muníci-
pes). 

Nesse quesito a Prefei-
tura de Roseira acaba de 
conseguir o AVCB para o 
ginásio da cidade, após as 
intervenções necessárias de 
acordo com a regulamenta-
ção do órgão estadual. 

“Esse importante passo 
garante que o espaço está to-
talmente dentro das normas 

de segurança, pronto para 
receber com tranquilidade 
e responsabilidade nossos 
eventos esportivos, culturais 
e comunitários”, diz nota da 
assessoria de Comunicação 
do executivo.

“Mais do que um docu-
mento, essa conquista rep-
resenta o compromisso com 
a segurança e o bem-estar de 
todos que utilizam o giná-
sio”, finaliza a nota. 

E o Ginásio Municipal 
da sua cidade, conta com 
AVCB? Procure saber, pois 
além de obrigatório, é mais 
segurança para a população 
que frequenta o local.

Registro de recalque, 
obrigatório para a 

edificação e de uso 
exclusivo dos Bombeiros, 

também foi instalado

ferramentas de marketing
Inscrição: https://forms.office.com/r/1cUsYasnge
Excelente oportunidade para aprender a ajustar e 

potencializar o uso das ferramentas digitais que o em-
presário/gerente já utiliza no seu negócio.

Trilha 2 – Gestão Financeira
Data: 08/12 a 12/12
Tema: Faça a gestão financeira do seu pequeno negócio
Inscrição: https://forms.office.com/r/6qVfAqQpe6
O programa irá ocorrer na Escola Municipal Joaquim 

de Campos - Praça Santana, Centro – Roseira, nas datas 
acima, às 18h.
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Geral
Equipe AeroFEG da Faculdade de Engenharia e Ciências – Câmpus de 
Guaratinguetá conquista o 5º lugar na competição brasileira de AeroDesign

Vereadores aprovam PLL que cria campanha permanente de 
combate à adultização infantil no município - https://abrir.link/hAZEs

Por Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

ais de mil estu-
dantes de engen-
haria de todo o 
país e do exterior 

estiveram reunidos em São 
José dos Campos (SP) para 
uma competição de aerode-
sign. O evento começou na 
quarta-feira (29/10) e termi-
nou no domingo (2/11).

A competição SAE BRASIL 

AeroDesign é um desafio 
lançado aos estudantes de en-
genharia e tem como principal 
objetivo promover a difusão 
e o intercâmbio de técnicas e 
conhecimentos de engenharia 
aeronáutica, por meio de apli-
cações práticas e da disputa 
entre equipes.

Na competição, os estu-
dantes se organizam em 
equipes que representam as 
instituições de ensino superior 
às quais estão vinculados. O 

campeonato é dividido em 
três modalidades, Micro, Reg-
ular e Advanced, nas quais os 
grupos enfrentam problemas 
reais que devem solucionar, 
como redução de peso por 
meio de otimização estrutural, 
instrumentação e transporte 
de carga, entre outros.

A equipe que representou a 
FEG de Guaratinguetá com-
petiu com quase 60 equipes e, 
em uma disputa emocionante 
durante os dias de voo, con-

M
quistou a 5ª colocação nesta 
27ª edição da SAE BRASIL 
AeroDesign.

Parabéns a toda a equi-
pe pelo esforço e dedicação 
ao longo de 2025! De for-
ma incansável, por noites, 
madrugadas e fins de semana 
consecutivos, os integrantes 
não mediram esforços para 
a concepção do projeto, con-
strução e realização dos testes.

Que venha a 28ª edição em 
2026!!!

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

O Conselho Municipal dos 
Direitos da Pessoa com Defi-
ciência e Mobilidade Reduzida 
de Lorena, tem a honra de 
anunciar o lançamento da Car-
tilha da Pessoa com Deficiên-
cia.  Esse guia foi pensado a 
partir das necessidades, tanto 
das pessoas com Deficiência 
quanto dos familiares, em 
relação aos direitos que lhe 
assistem.

A presidente do Conselho, 
Sol Bert, salienta que a falta 
de informação impede a real-

Participaram quase uma centena de equipes, divididas em três categorias.

Cartilha da Pessoa com Deficiência é lançada em Lorena
ização desses direitos que po-
dem inclusive estar disponível 
no município e a pessoa não 
ter a ciência.

Essa é uma das muitas re-
alizações do Conselho em prol 
da pessoa com Deficiência. 

“A secretária dos Direitos da 
Pessoa com deficiência, Tati 
Castro, reforça essa preocu-
pação e a parceria entre Sec-
retaria e Conselho para que 
juntos possamos fazer das 
políticas públicas uma real-
idade em nosso município”, 
destaca a presidente do Con-
selho, Sol Bert.

Pioneirismo

Além da cartilha em e-book 
e futuramente impressa que 
será distribuída em pontos 
específicos na cidade de Lo-
rena, o Conselho Municipal 
dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência e Mobilidade Re-
duzida de Lorena lançou tam-
bém o audiobook, voltado às 
pessoas com deficiência visu-
al, sendo um projeto pioneiro 
na região.

“Nós fizemos (audiobook) 
pensando nas pessoas com 
deficiência visual, ela é uma 
novidade porque não tem, 
aqui no Vale de Paraíba, in-
clusive na Secretaria, até na 

Secretaria da Pessoa com 
Deficiência, eu não achei uma 
cartilha na versão de áudio, 
nós somos os primeiros a ter 
essa ideia”, disse Sol Bert.

A iniciativa, reforço, pionei-
ra na região, está sendo requi-
sitada por outros Conselhos, 
segundo a presidente. “Está 
sendo muito bem aceita pelo 
pessoal, sabe? Muita gente 
tem nos procurado, o pessoal 
dos Conselhos de outros mu-
nicípios que estão procurando 
a gente para saber como que 
foi feita, que eles também 
querem seguir esse exemplo. 
Está tendo uma aceitação 

muito legal mesmo”, destaca 
Bert, à frente do Conselho e 
que luta pela causa em Lorena, 
desde 2012.

No link: https://abrir.link/
RGuaF, você consegue baixar 
a cartilha em pdf e ouvir o 
audiobook.

Integrantes do Conselho e da Secretaria da 
Pessoa com Deficiência

FOTO Divulgação
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AUTÓGRAFO Nº 1.369 DE 03 DE NOVEMBRO DE 2025

“DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO, A ESTRUTURA E O FUNCIONAMENTO DA OUVIDORIA 
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SILVEIRAS.”

AUTOR: EXECUTIVO MUNICIPAL

A CÂMARA MUNICIPAL DE SILVEIRAS APROVA:

Art. 1º. A Ouvidoria da Prefeitura Municipal de Silveiras é criada    e organizada nos termos desta 
lei, tendo seu funcionamento vinculado ao gabinete do Prefeito Municipal.

Art. 2º. A Ouvidoria é um órgão de interlocução entre o Poder Executivo Municipal, o cidadão e 
a sociedade, constituindo-se em um canal aberto para o recebimento de solicitações, reclamações, 
denúncias, sugestões e elogios, desde que relacionados ao funcionamento e competência da 
Prefeitura Municipal de Silveiras.

Art. 3º. Compete à Ouvidoria da Prefeitura Municipal de Silveiras:
I - receber, analisar, encaminhar e acompanhar as manifestações da sociedade civil dirigidas 

à Prefeitura Municipal;
II - organizar os canais de acesso do cidadão à Prefeitura Municipal, simplificando procedimentos;
III - orientar os cidadãos sobre os meios de formalização de manifestações dirigidas à Ouvidoria;
IV - fornecer informações, material educativo e orientar os cidadãos quando as manifestações 

não forem de competência da Ouvidoria da Prefeitura Municipal;
V - responder aos cidadãos e entidades quanto às providências adotadas em face de suas 

manifestações;
VI – auxiliar o Prefeito Municipal na tomada de medidas necessárias visando à regularidade dos 

trabalhos, melhoria dos processos internos, bem como no saneamento de violações, ilegalidades 
e abusos constatados;

VII - auxiliar na divulgação dos trabalhos da Prefeitura Municipal, dando conhecimento dos 
mecanismos de participação social.

Art. 4º. A Ouvidoria da Prefeitura Municipal, diretamente vinculada ao Prefeito Municipal, será 
composta por um Ouvidor, empregado público efetivo da Prefeitura Municipal, com formação em 
nível superior, designado pelo Prefeito Municipal, atribuindo-se uma gratificação de função de 30% 
(trinta por cento) sobre seu vencimento básico.

Parágrafo Único - O Prefeito Municipal poderá designar um Ouvidor-Substituto, que assumirá 
as funções do Ouvidor em seus impedimentos e ausências.

Art. 5º. O Ouvidor, para o exercício de suas funções, terá as seguintes prerrogativas:
I - requisitar informações e documentos necessários ao desenvolvimento de suas atribuições 

às unidades e servidores da Prefeitura Municipal;

§ 1º As unidades e servidores da Prefeitura Municipal terão prazo de 15 (quinze) dias para 
responder às solicitações encaminhadas pela Ouvidoria, prazo este que poderá ser prorrogado, 
por igual período, em função da complexidade do assunto.

§ 2º O descumprimento do prazo ou a ausência de resposta deverá ser comunicado ao Prefeito 
Municipal.

Art. 6º.  São atribuições do Ouvidor:
I - exercer suas funções com independência e autonomia, visando garantir o direito de mani-

festação dos cidadãos;
II - remeter para o Prefeito Municipal a proposição de medidas para sanar as violações de direito, 

as ilegalidades e os abusos de poder constatados na Prefeitura Municipal;
III - sugerir, quando cabível, a adoção de providências ou apuração de atos considerados 

irregulares ou ilegais;
IV - arquivar, de forma fundamentada, reclamação recebida que, por qualquer motivo, não deva 

ser respondida;
V - manter sigilo sobre os dados dos usuários dos serviços da Ouvidoria;
VI - promover estudos e pesquisas objetivando o aprimoramento da prestação de serviços da 

Ouvidoria;
VII - solicitar ao Prefeito Municipal o encaminhamento de procedimentos às autoridades com-

petentes;
VIII - solicitar informações quanto ao andamento de procedimentos iniciados por ação da Ou-

vidoria;
IX - elaborar conteúdo da carta de serviços ao usuário, nos termos previstos no artigo 7º,  da 

Lei Federal nº 13.460, de 26 de junho de  2017, com as respectivas atualizações;
X - elaborar relatório de gestão anual das atividades da Ouvidoria para encaminhamento ao 

Prefeito Municipal, disponibilizando-os para conhecimento dos cidadãos;
XI - incentivar e propiciar aos servidores da Ouvidoria oportunidades de capacitação e aper-

feiçoamento de suas atividades;
XII - propor ao Prefeito Municipal a elaboração de palestras, seminários e eventos técnicos com 

temas relacionados às atividades da Ouvidoria;
XIII - organizar e manter atualizado arquivo da documentação relativa às denúncias, reclamações 

e sugestões recebidas.

Parágrafo único. O relatório de gestão de que trata o inciso X do caput, que será publicado no 
mês de janeiro de cada ano e deve indicar, ao menos:

I - o número de manifestações recebidas no ano anterior;
II - os motivos das manifestações;
III - a análise dos pontos recorrentes;
IV - as providências adotadas pela administração pública nas soluções apresentadas.

Art. 7º. A Ouvidoria encaminhará resposta ao cidadão no prazo máximo de 30 (trinta) dias úteis, a 
contar do recebimento da manifestação, informando as providências e encaminhamentos adotados.

Parágrafo único. O prazo mencionado no “caput” poderá ser prorrogado, por igual período, 
desde que justificado, de acordo com a complexidade do assunto, sendo o cidadão devidamente 
informado sobre a prorrogação antes do encerramento do período.

Art. 8º. A Prefeitura Municipal deverá colocar à disposição do usuário formulário simplificado e 
de fácil compreensão para a apresentação das manifestações dirigidas à Ouvidoria.

Art. 9º. Os procedimentos administrativos relativos à análise das manifestações observarão os 
princípios da eficiência e da celeridade, visando a sua efetiva resolução.

Parágrafo único. A efetiva resolução das manifestações dos usuários compreende:
I - recepção da manifestação no canal de atendimento adequado;
II - emissão de comprovante de recebimento da manifestação;
III - análise e obtenção de informações, quando necessário;

IV - decisão administrativa final; 
V - ciência ao usuário.

Art. 10. A Prefeitura Municipal garantirá o acesso do cidadão à Ouvidoria por meio de canais 
de comunicação ágeis e eficazes, tais como:

I - acesso por meio de página eletrônica da Prefeitura Municipal na rede mundial de computa-
dores, contendo formulário específico para o registro de manifestações;

II - serviço de atendimento presencial, na sede do Poder.

§ 1º - Para garantir a efetividade de suas atribuições, a Ouvidoria poderá condicionar o segui-
mento da solicitação à apresentação de documentos.

§ 2º- A manifestação será dirigida à Ouvidoria e conterá a identificação do requerente.
§ 3º- A identificação do requerente não conterá exigências que inviabilizem sua manifestação.
§ 4º- São proibidas quaisquer exigências relativas aos motivos determinantes da apresentação 

de manifestações perante a Ouvidoria.
§ 5º- A manifestação poderá ser feita por meio eletrônico ou verbalmente, hipótese em que 

deverá ser reduzida a termo.
§ 6º- No caso de manifestação por meio eletrônico, prevista no § 4º, respeitada a legislação 

específica de sigilo e proteção de dados, poderá, a Ouvidoria, requerer meio de certificação da 
identidade do usuário.

§ 7º- Será permitido o recebimento de denúncias que comportem o sigilo do denunciante, devendo 
ser mantida, sob guarda e segredo do Ouvidor, as informações recebidas, cabendo, à Prefeitura, 
disponibilizar uma sala específica para o atendimento presencial.

§ 8º- Quando do recebimento da demanda, será gerado um número de protocolo a ser enviado 
para o cidadão para acompanhamento do processo de resposta.

§ 9º- É assegurado ao cidadão a complementação das informações, caso, ao seu juízo, sejam 
insuficientes.

Art. 11. A Ouvidoria receberá e registrará as manifestações anônimas que pela descrição dos 
fatos forneçam indícios suficientes à verificação de sua verossimilhança.

Parágrafo Único -  Caso não haja indícios suficientes à verossimilhança da denúncia anônima, 
o Ouvidor deverá arquivá-la, fundamentando sua decisão.

Art. 12. A Prefeitura Municipal de Silveiras dará ampla divulgação da existência da Ouvidoria e 
suas respectivas atividades.

Art. 13. A Prefeitura Municipal assegurará autonomia à Ouvidoria, mediante apoio logístico, 
tecnológico e administrativo e operacional necessários ao desempenho de suas atividades.

 
Art. 14. Subsidiariamente ao disposto nesta lei, serão observadas:
I – a Lei Federal nº 12.527, de 18 de novembro de 2011;
II – a Lei federal nº 13.460, de 26 de junho de 2017. 

Art. 15. As despesas com a execução desta Lei correrão por conta de verba própria do orçamento 
vigente, suplementadas se necessário.

Art. 16. O Art. 19, inciso I, da Lei Municipal nº 1.182, de 08 de fevereiro de 2022, passa a vigorar 
com a seguinte redação:

“Art. 19. (...) 
I - Órgãos de assistência e assessoramento direto: 
Procuradoria do Município - composta por dois advogados efetivos; 

b) Assessor de Gabinete – Cargo de livre nomeação e exoneração; 
c) Secretário de Governo - agente político(a) de livre nomeação e exoneração;
Assessor de Gabinete; 
d) Controladoria Interna Municipal – composta por empregados públicos efetivos;
e) Ouvidoria Municipal – composta por um empregado público efetivo.
(...)”

Art. 17. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Plenário, Ver. José Carlos Ferraz,  03 de novembro de 2025.

MESA DA CÂMARA MUNICIPAL

VER. MARCO AURÉLIO GONÇALVES FERREIRA DINIZ
PRESIDENTE

VER. DIRCEU DONIZETE DOS SANTOS
VICE-PRESIDENTE

VER. REGINALDO LOPES DOS SANTOS
1º SECRETÁRIO

Publicado na Secretaria da Câmara Municipal de Silveiras – Estado de São Paulo, aos 
três dias do mês de novembro de 2025.

Registrado em Livro Competente.

ANTÔNIA DE FÁTIMA CARDOSO FERREIRA GOMES
DIRETORA GERAL

Vereador Profº Antônio de Santa Terezinha Maciel
ESTADO  DE  SÃO  PAULO

Rua Maestro João Batista Julião,100, Centro, Cep. 12.690-000
Fone/Fax (0xx12) 3106-1115 / 3106-1188 - CNPJ 01.650.934/0001-31
Email-silveirascm@terra.com.br / secretaria@cmsilveiras.sp.gov.br

CÂMARA  MUNICIPAL  DE  SILVEIRAS
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CulturaProjeto de Lei, de autoria do vereador Gu Castro de Aparecida, que reconhece como 
Utilidade Pública no Município de Aparecida a Associação Cultural, Esportiva e Social da 
Arte Capoeira – Só Falta Você é aprovado pelos vereadores - https://abrir.link/xptSF

PARQUES MUNICIPAIS SÃO OS PULMÕES DA CIDADE.
Walter Cezar Addeo

Na grande luta pelo meio am-
biente, luta essa que garante o 
futuro das gerações que virão e, 
ainda mais, garante a existência 
de um planeta favorável à vida 
humana, temos lutas em nível 
nacional e lutas locais. Todas 
essas frentes de luta são impor-
tantes e se juntam em defesa do 
futuro de todos. Talvez, nosso 
século venha a ser conhecido nos 
tempos que virão como o século 
que alertou para o apocalipse da 
mudança climática e iniciou as 
guerrilhas locais e internacionais 
para salvar o planeta do dese-
quilíbrio que o sistema industrial 
de produção capitalista com o 
uso desenfreado dos recursos 
de combustíveis fósseis estão 
provocando no clima planetário.

Uma dessas guerrilhas locais 
aconteceu recentemente em Caça-
pava quando o movimento ambien-
talista vale paraibano denunciou os 
perigos da criação de uma usina 
termoelétrica altamente poluidora 
na cidade com consequências 
atmosféricas sérias nas cidades 
vizinhas. Cidadãos conscientes 
se levantaram contra a construção 
da termoelétrica, paralisando pro-
visoriamente as tratativas.  Neste 
momento, outra guerrilha ambiental 
está acontecendo em São José 
dos Campos, onde se tenta fazer 
a concessão administrativa do 
Parque da Cidade Roberto Burle 
Marx a favor da iniciativa privada 
pelo prazo de 35 anos.

Nas audiências públicas, ini-
ciativa do movimento “O Parque 

é do Povo”, houve considerações 
técnicas e também alertas sobre os 
impactos ambientais e sociais des-
se tipo de concessão que muitas 
vezes elitizam o uso dos parques 
que até então eram de livre uso 
da população. A exigência de uma 
auditoria constante seria condição 
essencial para que se possa ga-
rantir a transparência total desses 
contratos, seu uso social e sua con-
sonância com o Plano Diretor da 
cidade. O movimento Rede Nosso 
Parque também esteve presente 
levantando os impactos negativos 
da privatização do Parque Estadual 
Campos do Jordão e da situação 
atual dos parques de Guaratingue-
tá. Ou seja, a preservação dos par-
ques municipais como direito difuso 
de utilidade pública dos munícipes 

é um assunto que concerne a toda 
a população do Vale do Paraíba. 
Cada parque público preservado 
é uma vitória da cidadania na con-
servação de seu meio ambiente e 
do seu direito ao lazer.

O conceito que rege a criação 
de parques e lugares públicos sus-
tenta o direito de que exista, dentro 
da cidade, lugares coletivos para a 
socialização das pessoas, lugares 
destinados a contemplação da na-
tureza, lugares para atividades físi-
cas, portanto, lugares para a saúde 
mental da população. Parques 
também favorecem o surgimento 
dos encontros ao acaso, o encontro 
com o diferente, onde novas ami-
zades podem acontecer fora dos 
ambientes privados e segregados. 
Parques são espaços onde a vida 

*Mestre em Filosofia 
pela USP.  Membro da 
APCA - Associação Pau-
lista de Críticos de Arte.  
Autor de “Um Passeante 
pelas Mostras de Arte: 
Ensaios Críticos”, 
Editora Penalux. 
Escritor e ensaísta. 
waddeo@uol.com.br

se abre para um coletivo rico de 
experiências. Privatizar os parques 
é sempre uma aventura perigosa se 
os contratos não forem muito bem 
preparados e analisados, tendo em 
vista o interesse de toda uma coleti-
vidade e não o lucro simplesmente.

Mas, o mais importante e que 
não podemos esquecer, parques 
se constituem nos nossos pulmões 
urbanos. Eles garantem um ar lim-
po, eles garantem a nossa saúde. 
Lutar pelos parques é lutar por nós 
mesmos. O acesso livre para a po-
pulação nos parques privatizados 
deve ser a primeira cláusula pétrea 
em todo contrato de privatização. 

LUTEMOS PELOS NOSSOS 
PARQUES. O PARQUE É DO 

POVO.

6ª edição da Festa Literária de 
Guaratinguetá (FLIG) ocor-
rerá de 14 a 16 de novembro, 
e o tema deste ano é “Nossa 

História, Nosso Patrimônio”.
Com uma programação ampla, a 

FLIG 2025 contará com uma série 
de atividades, incluindo palestras, 
bate-papos, oficinas, contação de 
histórias, cinema, artesanato, passeio 
de trenzinho pelo centro histórico, 
shows musicais, intervenções artísticas 
e muito mais.

Está chegando a FLIG 2025!
A Feira Literária contará inda com a 

presença de livrarias e editoras, além 
de uma área de alimentação e um café 
literário. 

De acordo com a assessoria de Co-
municação da Prefeitura Municipal, a 
programação será divulgada em breve.

Local: Vila Literária 
(Praça Condessa de Frontin, Centro)

Sexta: 9h às 22h
Sábado: 9h às 22h

Domingo: 9h às 19h

A



 e q u i p e  S E L /
FADENP/JU Go-
nin Gumi de Lo-
rena participou 

do Seminário de Judô com 
o Sensei Eduardo Katsuhi-
ro Barbosa, ex-atleta da 
Seleção Brasileira, integran-
te dos Jogos Olímpicos de 

08 a 21 de novembro de 202508 Jornal Vale Vivo 

Esportes
JU Gonin Gumi participa de 
seminário com o olímpico 
Eduardo Katsuhiro Barbosa

A
Tóquio 2020 e atual técnico 
do Clube Paineiras do Mo-
rumby, em São Paulo.

O evento, promovido 
pela Associação de Judô de 
Piquete e conduzido pelo 
Sensei João Carlos Arantes, 
foi idealizado pelo atleta vet-
erano Rodrigo Evangelista 

e reuniu judocas de toda a 
região.

Durante o seminário, 
foram apresentados aspec-
tos do treinamento de judô 
no Japão (desde a base até 
o alto rendimento) além da 
demonstração de técnicas 
específicas para competição. 

Felipe Rodrigues 
Freelancer
feliperodrigues@jornalvalevivo.com.br

Craque do vôlei sentado quer repetir medalha nas 
Paralimpíadas, mas agora no atletismo - 

https://abrir.link/gyHdE
(Imagem: reprodução / SEL/FADENP/JU Gonin Gumi de Lorena)

A Avomil (Associação de 
Voleibol da Melhor Idade 
de Lorena) alcançou mais 
um grande feito no dia 18 
de outubro, a equipe 45+ 
conquistou o tetracampe-
onato regional da Superliga 
de Voleibol da Melhor Idade 
(CBVA) ao vencer Jacareí 
por 2 sets a 0 na última 
rodada.

A equipe de ginástica 
rítmica de Canas teve de-
staque no Festival Met-

Ginastas de Canas conquistam 28 medalhas no 
Festival Metropolitano de Ginástica Rítmica

(Imagem: reprodução / Prefeitura de Canas)

ropolitano de Ginástica 
Rítmica, realizado no in-
ício de novembro em São 
Vicente (SP). 

Ao todo, as atletas con-
quistaram 28 medalhas. 
O evento, promovido pela 

Liga Metropolitana de 
Ginástica Rítmica com 
apoio do Ministério dos 
Esportes, reuniu equipes 
de destaque de toda a 
região. 

As ginastas canenses, 

treinadas pela professora 
Karine Silva e integrantes 
do Projeto Fadenp, se so-
bressaíram nas apresen-
tações pela precisão técni-
ca, dedicação e expressão 
artística.Ginastas de Canas

A cidade teve uma partic-
ipação expressiva na Final 
Estadual do JOMI 2025, 
realizada em São João da 
Boa Vista (SP). Entre 184 
cidades, o município con-
quistou a 19ª colocação 
geral. 

A campanha contou com 
medalhas e boas classi-
ficações: bronze no arre-

A  equipe  Sub-13  de 
Guaratinguetá fez uma 
grande apresentação pela 
Copa de Futebol Sub-13 no 
último dia 1º de novembro, 
empatando por 2 a 2 com 
o São Bento do Sapucaí no 
tempo normal.

Pindamonhangaba se destaca na 
Final Estadual do JOMI 2025

Sub-13 de Guaratinguetá 
empata, mas é superado nos 
pênaltis pela Copa de Futebolmesso de peso masculino 

(70+), prata no basquete 
3×3 categoria A, bronze no 
truco feminino, além de um 
4º lugar na dança de salão e 
no vôlei adaptado masculi-
no categoria A.

Pinda também obteve o 
10º lugar em coreografia e o 
11º lugar no vôlei adaptado 
masculino categoria B. 

A classificação foi deci-
dida nos pênaltis, em uma 
disputa emocionante, e 
Guará acabou sendo su-
perado por 4 a 1, apesar da 
boa atuação e do equilíbrio 
mostrado ao longo da par-
tida.

Os atletas do Projeto 
de  Judô de  Lavr inhas 
tiveram uma atuação de 
destaque no Campeona-
to  Paul ista  Aspirante , 
uma das principais com-
petições  da Federação 

Lorena tem muito a comemorar, o professor Matheus Oliveira e as atletas 
Glorinha, Maria Laura e Paloma foram oficialmente convocados para integrar 
a Seleção Brasileira Feminina de Futsal Down, representando o Brasil em 
competições nacionais e internacionais. 

Essa conquista é resultado do trabalho desenvolvido pela ADAPTE Lorena, 
associação dedicada ao desenvolvimento e inclusão de pessoas com T21/
Síndrome de Down. 

A instituição oferece treinos esportivos, oficinas profissionalizantes, ativi-
dades pedagógicas, lúdicas e culturais que estimulam autonomia, fortalecem 
habilidades e ampliam oportunidades de participação social.

Avomil conquista tetracampeonato 
regional e garante vagas na fase 
estadual da Superliga da Melhor Idade

(Imagem: Divulgação)

O bom desempenho se 
estendeu também à catego-
ria 58+, que garantiu a 3ª 
colocação na competição.

Com os resultados, am-
bas as equipes estão clas-
sificadas para a fase es-
tadual, que será disputada 
em Itaquaquecetuba (SP), 
entre os dias 19 e 23 de 
novembro.

(Imagem: reprodução / Prefeitura de Guaratinguetá)

Judocas de Lavrinhas se destacam no 
Campeonato Paulista Aspirante
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Paulista de Judô. 
Ludmylla Ribeiro alca-

nçou o 4º lugar, enquanto 
Arthur Luca ficou em 5º 
e Josué Lucas em 6º. Já 
Maria Eduarda Sendreti 
e Yago Henrique tiveram 

participação de destaque, 
reforçando o bom mo-
mento da equipe.

Os judocas já haviam as-
segurado vaga no estadual 
após ótimos resultados na 
fase Inter-Regional.

Atletas da ADAPTE e professor 
são convocados para a Seleção 
Brasileira Feminina de Futsal Down
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